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Ao jantar, fiquei sentado ao lado do filósofo francês com quem partilhava o palco de conferencista nesse fim-de-semana, e descobri, para meu alívio, que ele era muito mais terra-a-terra do que eu imaginara. Ele apreciava imenso a comida e “empurrava-a” com generosa quantidade de vinho tinto, até mesmo antes de apresentar a sua conferência. Ele escutava atentamente, ria à gargalhada das boas piadas, desfrutava da sua liberdade de espírito e não se incomodava com as suas próprias excentricidades.

Em questões religiosas, Bertrand Vergely tornou-se uma voz reconhecida a nível nacional no seu país, confrontando, cheio de confiança, o reducionismo prevalecente e as razões mais superficiais para a rejeição da religião. Ele é um grande aliado na causa da boa religião e da espiritualidade autêntica e é um homem de profundidade e de missão. A sua colecção sobre os grandes filósofos vende grandes tiragens. A sua fé e espiritualidade Ortodoxas capacitam-no para buscar novas linguagens para verdades ancestrais.

“Le Chemin de la Pensée” (O Caminho do Pensamento) era o tema para o nosso fim-de-semana da Conferência Nacional Francesa. Não me ocorre mais nenhuma comunidade nacional, no mundo da Meditação Cristã, que fosse escolher um tema como este. Os meditadores trazem consigo toda a espécie de aprendizagens e conhecimentos, a nível de diferentes actividades, a nível artístico, intelectual e de gestão; mas todos concordam que a arte da meditação, segundo Evágrio de Ponto, um Padre do Deserto do Séc. IV, consiste em “pôr de lado os pensamentos”; ou, como o enunciou João Cassiano, um dos discípulos de Evágrio, consiste em “ renunciar a todas as riquezas do pensamento e da imaginação”. Mas querer pensar sobre o que isto significa, durante um fim-de-semana, é pouco comum.

Vivemos tanto o que vai nas nossas cabeças que facilmente encaramos o pensamento como a nossa maior capacidade. Admiramos o raciocínio claro, o pensamento criativo e, especialmente no mundo anglo-saxónico, o pensamento prático. Por isso, esta abordagem livre de pensamento à oração constitui um enigma; um desafio à supremacia do intelecto, que nós mais rapidamente rejeitamos ou evitamos do que tentamos compreender. As abordagens seculares à meditação ensinam basicamente o mesmo. Mas, como enfatizam os benefícios práticos, como a redução do colesterol e a melhoria dos padrões de sono, esta afirmação corajosa sobre a natureza essencial da oração - que toca também no essencial da religião – não é abordada. 

É preciso ter por perto um filósofo francês para se conseguir pensar, com uma intelectualidade musculada, sobre porque é que a oração nos leva para além do pensamento. Por ser uma questão subtil, beneficia com uma abordagem sensual e corporal. Dessa forma, não nos perdemos em ideias, mas as ideias podem-se tornar como faíscas que saltam da mente em processamento, descem pelo córtex cerebral e vão passeando pelo sistema neurológico com a excitação da compreensão e com um sentido de progresso como uma verdade sentida.

Lembrem-se de que a assistência era maioritariamente francesa e por isso apreciava as ideias “per se”. Para eles, estar envolvido numa tarefa intelectual revigorante era divertido e uma fonte de prazer. Admiravam a excelência de uma boa cabeça, gerando e transmitindo novas séries de pontos de vista organizados racionalmente. Mas não eram filósofos. De modo muito interessante, o que nos unia a todos era o compromisso com uma prática diária de silêncio, o silêncio da mente quando vê para além das suas próprias operações mentais e emocionais. Apenas ver, não olhar para nada.

Como representante dos anglo-saxónico-celtas, desempenhei o meu papel neste espectáculo, com a admiração que todos os ingleses sentem por estes seus inimigos ancestrais. Alguns federalistas perguntam-se agora se será realista o sonho de uma união política europeia. Os Britânicos, reclamando-se no centro da Europa, observam de novo, com um ar de conhecedores experimentados, mantendo-se nas margens (“Com nevoeiro no Canal, fica a Europa isolada”). Enquanto o euro tropeça, o velho tribalismo é alimentado pelas diferenças de temperamento e de gosto impossíveis de erradicar e que dividem e unem estes vizinhos tão próximos. Quando não temos de ser politicamente correctos nem estamos a tentar conseguir mais uns milhões dos nossos primos mais ricos, para equilibrar as contas, nós europeus divertimo-nos a celebrar essas diferenças em anedotas de uns sobre os outros, caricaturas e estereótipos satíricos. É assim que lidamos com a diversidade entre aqueles com quem somos tão parecidos. Mas talvez seja uma nova teologia mística o que a Europa precisa agora.

Ao lermos os Padres da Igreja, a “Philokalia” ou Rahner, é óbvio que a nossa necessidade de compreender o mistério que reside para além da compreensão é irreprimível. Tentar fazê-lo é um dos prazeres da vida, a par com a música e a arte, a comida e o vinho. Há um apetite intelectual na vida espiritual que, em diferentes graus e com diferentes tipos, precisa de ser encorajado e satisfeito. Uma boa educação e teólogos sem medo são o que é preciso para que isto aconteça.

Quando a teologia e a oração ficaram separados, na mente cristã ocorreu um divórcio que nos distancia da Mente de Cristo e, do mesmo modo, da velha e vibrante Cristandade Europeia. Se a religião tiver medo de pensar, ela torna-se prejudicial para a sociedade, tal como quando ela se esquece de que, de vez em quando, tem de pôr de lado os pensamentos. (Como concluíram Vergely e os meditantes franceses, existem os pensamentos, mas, além deles, existe o próprio Pensamento).
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